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Dor negra* 

Cruz e Sousa 
 
 

E como os Areais eternos 
sentissem fome e sentissem sede 

  de flagelar, devorando com as  
suas mil bocas tórridas todas 

as rosas da Maldição e do Esquecimento 
infinito, lembraram-se, então, simbolicamente 

da África! 

Sanguinolento e negro, de lavas e de trevas, de torturas e de lágrimas, como o 
estandarte mítico do Inferno, de signo de brasão de fogo e de signo de abutre de ferro, 
que existir é esse, que as pedras rejeitam e pelo qual até mesmo as próprias estrelas 
choram em vão milenariamente?!  

Que as estrelas e as pedras, horrivelmente mudas, impassíveis, já sem dúvida que 
por milênios se sensibilizaram diante da tua Dor inconcebível, Dor que de tanto ser 
Dor perdeu já a visão, o entendimento de o ser, tomou de certo outra ignota sensação 
da Dor, como um cego ingênito que de tanto e tanto abismo ter de cego sente e vê na 
Dor uma outra compreensão da Dor e olha e palpa, tateia um outro mundo de outra 
mais original, mais nova Dor.   

O que canta Réquiem eterno e soluça e ulula, grita e ri risadas bufas e mortais no teu 
sangue, cálice sinistro dos calvários do teu corpo, é a Miséria humana, acorrentando-
te a grilhões e metendo-te ferro em brasa pelo ventre, esmagando-te com o duro 
coturno egoístico das Civilizações, em nome, no nome falso e mascarado de uma 
ridícula e rota liberdade, e metendo-te ferro em brasa pela boca e metendo-te ferros 
em brasa pelos olhos e dançando e saltando macabramente sobre o lodo argiloso dos 
cemitérios do teu Sonho.   

Três vezes sepultada, enterrada três vezes, na espécie, na barbaria e no deserto, 
devorada pelo incêndio solar como por ardente lepra sidérea, és a alma negra dos 
supremos gemidos, o nirvana negro, o rio grosso e torvo de todos os desesperados 
suspiros, o fantasma gigantesco e noturno da Desolação, a cordilheira monstruosa 
dos ais, múmia das múmias mortas, cristalização de esfinges, agrilhetada na Raça e 
no Mundo para sofrer sem piedade a agonia de uma Dor sobre-humana, tão venenosa 
e formidável, que só ela bastaria para fazer enegrecer o sol, fundido convulsamente e 
espasmodicamente à lua na cópula tremenda dos eclipses da Morte, à hora em que 
os estranhos corcéis colossais da Devastação, pelo Infinito galopam, galopam, 
colossais, colossais...   

(In: Evocações, 1996, p. 122-124) 

 

Nota 

* Texto publicado em 1898, logo após a morte do poeta, aos 36 anos. 
 


